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Ao vigésimo oitavo dia do mês de outubro do ano de dois mil e vinte e quatro, às quatorze ho -
ras e trinta minutos, no Anfiteatro do Paço Municipal situado na Rua Pedro Druszcz, nº 111,
Araucária, realiza-se a Quinquagésima Quinta Audiência Pública de Estudo de Impacto de Vi-
zinhança (EIV), com os presentes conforme Lista de Presença em anexo. O Sr. Lauri, Supe-
rintendente de Pesquisa e Planejamento Urbano da Secretaria Municipal  de Planejamento
(SMPL), faz a abertura da Audiência Pública com as considerações iniciais e fala que será
apresentado o Estudo de Impacto de Vizinhança da nova Unidade de Pronto Atendimento
(UPA) 24h e passa a palavra para o Sr. Filipe e para a Sra. Juliana, arquitetos da SMPL, que
irão apresentar o estudo. o Sr. Filipe e para a Sra. Juliana apresentam o enquadramento do
EIV de Tipo 2 completo com Polo Gerador de Viagem, as razões para a construção nova ao
invés da reforma, as características principais da nova UPA que operará 24 horas por dia, 7
dias por semana, e fará parte de uma rede organizada de atenção às urgências e emergên-
cias adulto e infantil e possuirá capacidade para 1000 atendimentos diários, realizados por
150 profissionais e contará com 09 leitos de emergência, 23 leitos de observação, 12 consul -
tórios e centro de diagnóstico por imagem com tomografia e Raio-X. Apresentam que a Nova
UPA 24h está classificado como uso COMUNITÁRIO 2 – SAÚDE E ASSISTÊNCIA SOCIAL de
Grande Porte e o Uso da Atividade é CONDICIONADO para o Zoneamento, liberado pelo
CMU. Apresentam ainda a localização da nova UPA na Rua Rozália Wzorek, nº 326, no Bairro
Sabiá, em Zona Residencial 3 (ZR3), a implantação em uma área de 7.423,67 m², a constru -
ção com 2 pavimentos e subsolo com 5.043,45 m², os acessos e estacionamentos, o investi -
mento de aproximadamente R$ 21.541.129,30 milhões, o cronograma da obra de 24 meses
por licitação, a infraestrutura, as áreas de abrangência ADA, AID e AIA, as características do
entorno, os equipamentos comunitários, o Estudo de Impacto de Polo Gerador de Viagem
(EIPGV), a identificação dos impactos, as avaliações dos impactos e a conclusão. O Sr. Lauri
agradece e abre para perguntas.  O Sr. Sebastião Valter Fernandes, vereador do município,
fala que o projeto é importante, que a estrutura da UPA atual tem problemas e não atende a
demanda e espera que a nova UPA se efetive o quanto antes. Fala que o espaço previsto
para ambulância no projeto é um fator importante e observa que se a UPA fosse particular não
teria condições de estar funcionando, que só está funcionando porque é pública. O Sr. Sebas-
tião Valter Fernandes fala ainda que é defensor de que os novos prédios públicos tenham
energia solar e captação de água pluvial e que a nova UPA deveria ter sido uma prioridade há
muito tempo. O Sr. Lauri fala que o projeto da nova UPA teve uma proposta em 2019 que não
foi adiante e que o projeto é pensado não só para a população mas também para os servido-
res que trabalham naquele espaço, que a equipe da prefeitura participa na luta para pleitear
os recursos para a execução do projeto e que mesmo em final de gestão manteve a continui -
dade da parte legal do projeto. O Sr. Lauri fala ainda que o projeto buscou deixar a localização
da UPA mais central na cidade para a diminuição de deslocamentos, prevê a abertura da Rua
Tadeu Milan para criar uma circulação e a partir da Unidade Básica de Saúde (UBS) do Esta-
ção todos os equipamentos tem placas fotovoltaicas e caixa de contenção de água. A Sra. Gi-
ovanna Verussa questiona por uma melhor explicação sobre os estudos de abertura do pro-
longamento da via de acesso, se já foi conversado com o trânsito, se envolve outra secretaria
e se existe alguma previsão. O Sr. Lauri responde que as tratativas foram feitas com a Secre-
taria Municipal de Obras Públicas (SMOP), que é responsável pelos projetos geométricos, e
que existe a vantagem de que toda a área já é do município então não será necessário fazer
desapropriações mas para fazer a abertura existe a necessidade de fazer a transposição de
um fundo de vale e tem que ser feito o licenciamento ambiental. O Sr. Lauri continua e fala
que a SMOP já fez o projeto do prolongamento da via e está em processo de licenciamento
junto ao IAT e com o licenciamento fecha um ciclo e entra na programação para execução e a
ideia é de que a obra ocorra para viabilizar a nova UPA e garantir a circulação viária.  O Sr.
Nelson destaca que fizeram uma obra no rio no fundo de vale no entorno da nova UPA já pen-
sando na transposição da via. O Sr. Lauri fala que até onde sabe fizeram a obra no rio mais
pela contenção da erosão que ocorreu no trecho. O Sr. Nelson pergunta se todo o fluxo do
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trânsito vai ficar dentro da nova UPA e na rua vai ser proibido estacionar. O Sr. Lauri fala que
a ideia do trânsito é fazer o alargamento da faixa de rolamento e implantar remansos para ga-
rantir a circulação livre pensando até na circulação de ônibus. O Sr. Nelson pergunta qual a di-
ferença da UPA habilitada para a qualificada, qual a vantagem. A Sra. Ana Maria, do departa-
mento de urgência e emergência, responde que a portaria nº 10 de 03/01/2017 redefine o fun-
cionamento da unidade de pronto atendimento na forma de custeio e manutenção e que a
nossa UPA recebeu recurso para a construção e recebe mensalmente um valor referente a
custeio, conforme o relatório de atendimentos mensal enviado para o Ministério da Saúde. A
Sra. Ana Maria continua e fala que a qualificação é quando são atingidas todas as especifica-
ções que o Ministério da Saúde pede que é um rol de normativas e equipamentos, inclusive a
estrutura física, e tem um valor adicional que as unidades recebem por isso e hoje a nossa
UPA não atende a esses critérios para receber esse valor. O Sr. Nelson fala que com esse va-
lor extra a nova UPA vai se pagar. A Sra. Ana Maria responde que esse valor não necessaria-
mente é o suficiente para manter todo o custeio. O Sr. Jomar parabeniza pelo projeto e fala
que foi candidato a vereador e inclusive replicou a notícia de que a UPA já estaria sendo cons-
truída porém a informação não estava correta pois está em estudo ainda. O Sr. Jomar conti-
nua e pergunta se a edificação terá acessibilidade, a questão dos prazos de início e execução
final e a questão dos recursos para começar e terminar a obra. O Sr. Lauri fala que com rela-
ção a acessibilidade nenhum edifício público pode sair sem essa previsão, que existe a obri -
gação de projetar atendendo principalmente a NBR 9050 e inclusive é objeto de análise da Vi -
gilância Sanitária, do Corpo de Bombeiros e da Secretaria de Urbanismo com relação aos pro-
jetos e além disso é emitido Registro de Responsabilidade Técnica (RRT). O Sr. Lauri conti-
nua e fala que com relação a obra a estimativa é de 2 anos de obra e que o projeto está apto
para abrir licitação porém depende de dinheiro de uma operação de crédito que ainda não
saiu e de alvará de construção que depende do EIV. O Sr. Lauri fala ainda que da parte da
equipe a intenção é deixar tudo pronto e verificar o que vai acontecer com a transição de ges-
tão. O Sr. Lauri fala que dentro das discussões da Comissão de Estudo de Impacto de Vizi-
nhança, do CMPD e do Orgão Gestor é colocado como imprescindível a abertura da rua Ta-
deu Milan para criar circulação porque atualmente é complicado o trânsito e já vai ser reade-
quada a extensão da via de acesso desde a Rua São Vicente de Paulo. O Sr. Lauri comple -
menta que o EIV é um instrumento de planejamento e que a partir dos dados é possível ante -
ver as ações. A Sra. Marina pergunta como foi feito o cálculo para saber o número de leitos e
salas de consulta previstos no projeto. A Sra. Ana Maria responde que conforme a portaria nº
10 de 03/01/2017 que redefine o funcionamento da unidade de pronto atendimento o porte da
nossa UPA é porte 3 e a portaria já diz minimamente a estrutura que deve conter dentro do
projeto e a partir do porte e das opções que são feitas pelo município é dirigida a questão es-
trutural da UPA e nossa UPA é porte 3 opção 8. A Sra. Ana Maria continua e fala que a opção
8 prevê minimamente 8 médicos atendendo na unidade e atualmente a quantidade é um pou-
co maior considerando que a estrutura do Pronto Atendimento Infantil (PAI) que está alocada
dentro do Hospital Municipal de Araucária (HMA) retornará e fará parte da nova UPA. A Sra.
Ana Maria fala ainda que o número de consultórios foi dimensionado conforme a opção 8 e fa-
zendo uma previsão maior contemplando a questão da pediatria com o número de consultó-
rios de acordo com a demanda existente hoje, e para calcular tudo isso são consideradas al -
gumas legislações e temos a série histórica de atendimentos com 700 atendimentos adulto
em média dentro de 24h e entre 250 e 300 atendimentos infantil. A Sra. Ana Maria fala que
para dimensionar a equipe é levada em consideração o que diz o CFM com o tempo de aten-
dimento previsto  que cada profissional tem como realizar  e toda a base de cálculo para di-
mensionar o número de atendimentos e que a questão do número de leitos de emergência se-
gue o mesmo padrão conforme a portaria e a partir das diretrizes de permanência e atendi-
mentos é que foi dimensionado a estrutura e que em média atualmente são 1.000 atendimen-
tos de urgência por dia em 24h. O Sr. Sebastião Valter Fernandes fala que em relação aos re-
cursos foram aprovados na Câmara Municipal empréstimos de 100 milhões dentre os quais a
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nova UPA e que o recurso para a construção deve existir e questiona quantos consultórios
existem na UPA hoje. A Sra. Ana Maria responde que atualmente existem 8 consultórios. O Sr.
Sebastião Valter Fernandes fala que se no PAI existem 5 consultórios mais os 8 da UPA totali -
zam 13 consultórios porém questiona que na apresentação aparecem 12 consultórios o que
seria uma redução. A Sra. Ana Maria responde que na verdade não vai ter redução pois tem
um outro consultório de telemedicina que não foi apresentado mas que possibilita o uso de
mais 3 consultórios de atendimento e a configuração foi feita de acordo com o volume de
atendimento existente hoje. A Sra. Ana Maria fala ainda que após reformas e ampliações nas
Unidades Básicas de Saúde a secretaria vem em um movimento de retorno da população
para as Unidades Básicas de Saúde porque quase 80% dos atendimentos na UPA não é de
uma emergência e urgência e sim pela falta de atendimento na atenção primária. Sem mais
perguntas o Sr. Lauri faz as considerações finais e agradecimentos e encerra a 55 Audiência
Pública de EIV às 15h26min. Nada mais a relatar, eu Victor A. Antunes, lavrei a presente ata.
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